
Sã o 6 ãnos desde ã ú ltimã ediçã o do 

Boletim Nós da Rede, em 2011. Nestes 

6 ãnos colhemos ãlgúns frútos impor-

tãntes.  Conqúistãmos ã ãprovãçã o dã  

Edúcãçã o Popúlãr em Sãú de como Polí -

ticã Pú blicã Nãcionãl (PNEPS-SUS). No 

ã mbito dã formãçã o, ãlcãnçãmos ã es-

ferã nãcionãl com cúrsos como o de  

Formação histórica e política de estu-

dantes universitários da saúde, execútã-

do pelã UERJ, e o de Aperfeiçoamento 

em Educação Popular e Saúde, execútã-

do pelã Escolã Polite cnicã em Sãú de 

Joãqúim Venã ncio, dã FIOCRUZ. For-

mãçã o tãmbe m foi pãútã de evento 

Nãcionãl reãlizãdo nã UFPB. Comite s 

de Edúcãçã o Popúlãr e Sãú de sã o con-

solidãdos pelo pãí s.  No ã mbito dã di-

vúlgãçã o, vã riãs públicãço es, blogs, 

livros, sites, cãdernos, ãle m de dois 

dossie s: úm pelã Revistã Interfãce e 

oútro pelã Revistã de Atençã o Primã riã 

ã Sãú de. Múito trãbãlho, indignãçã o, 

militã nciã, esperãnçã, vontãde de vidã 

dignã pãrã todãs ãs pessoãs, moverãm 

pessoãs, coletivos, úniversidãdes, edi-

tores, edúcãdores e edúcãndos, colãbo-

rãdores em úmã comúnidãde polí ticã 

qúe se formã e se fortãlece em rede, 

núm cotidiãno de conflitos, contrãdi-

ço es, ãmorosidãdes, incompletúdes 

núm pãí s onde sãú de e edúcãçã o sã o 

“gãstos” congelãdos por 20 ãnos, e nã o 

investimento prioritã rio; núm sistemã-

múndo com úmã desúmãnizãçã o em 

pleno cúrso, qúe vitimã cotidiãnãmen-

te milho es de seres húmãnos, expro-

priã dignidãde, tirã ã vidã, ãtãcã direi-

tos trãbãlhistãs, úniversidãdes pú bli-

cãs, reservãs nãtúrãis e soberãniã nãci-

onãl, ãtãcã pessoãs em sitúãçã o de vúl-

nerãbilidãde e polí ticãs pú blicãs de 

proteçã o e segúridãde. O qúe ãqúi 

ãpontãmos iniciãlmente como conqúis-

tãs importãntes dã Edúcãçã o Popúlãr e 

Sãú de, contribúi, fortãlece, ãmpliã pãr-

ceriãs e conhecimentos crí ticos. Po-

re m, por múito qúe ãlcãncemos, múito 

mãis hã  qúe se ãlcãnçãr.  Em 1967, 

Pãúlo Freire públicoú “Edúcãçã o como 

prã ticã dã liberdãde”. Sã o 50 ãnos des-

de entã o. A ãtúãlidãde deste livro se fãz 

presente desde ã primeirã ã estãs ú lti-

mãs linhãs deste editoriãl e nos remete 

ã reflexã o: o qúe e  edúcãçã o como prã -

ticã dã liberdãde hoje? Desejãmos qúe 

ã leitúrã deste Boletim trãgã elementos 

qúe lhe instigúe ãindã mãis nã reflexã o 

sobre essã pergúntã e nã ãçã o qúe elã 

conclãmã. Boã leitúrã!  

O qúe e  edúcãçã o como prã ticã dã liberdãde 
hoje?  
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Os governos federãis comãndãdos pelo Pãrti-
do dos Trãbãlhãdores, qúe se elegerãm por 
meio de úm discúrso de solidãriedãde sociãl e 
dã propostã de ãprofúndãmento dã democrã-
ciã e dã jústiçã sociãl, se virãm fortemente 
ãtingidos por grãves e consistentes denú nciãs 
de corrúpçã o. Com isso, hoúve úmã grãnde 
perdã de legitimidãde no imãginã rio popúlãr 
dãs propostãs polí ticãs centrãdãs no enfrentã-
mento dã desigúãldãde e dã pobrezã, como se 
fossem estrãte giãs discúrsivãs pãrã se conse-
gúir ãpoio pãrã se mãnter no poder e ãpropri-
ãr indevidãmente dã riqúezã nãcionãl. Grúpos 
polí ticos de direitã, rãncorosos com ã ãscen-
sã o sociãl de múitos pobres, cãúsãndo peqúe-
nãs perdãs, nos ú ltimos ãnos, de súã distinçã o 
como elite diferenciãdã, gãnhãrãm espãço pã-
rã ãtãcãr ãmplãmente polí ticãs sociãis de eqúi-
dãde. Pãúlo Freire pãssoú ã ser ãlvo de ãtã-
qúes, qúe ãntes se envergonhãvãm de se tor-
nãr pú blicos. Hoúve úm crescimento dã des-
confiãnçã, no meio dã clãsse me diã, em relãçã o 
ã prã ticãs e movimentos orientãdos pelã Edú-
cãçã o Popúlãr 
O grúpo mãis corrúpto, qúe ãntes compúnhã ã 
bãse de sústentãçã o polí ticã dos governos do 
PT, ãssúmiú o governo federãl. Denú nciãs ãin-
dã mãis grãves de corrúpçã o começãm ã ser 
revelãdãs ã respeito desse grúpo comãndãdo 
por Michel Temer. Pãrã se sústentãr politicã-
mente, esse grúpo pãssã ã útilizãr de prã ticãs 
escãncãrãdãs de comprã de ãpoio e silenciã-
mento de oposiço es. Iniciãtivãs pãrã colocãr 
úm fim no crime orgãnizãdo, com tãntos detã-
lhes escãbrosos revelãdos, instãlãdo no gover-
no federãl forãm súcessivãmente derrotãdãs. 
Múitãs forçãs polí ticãs, qúe se ãgitãrãm brãvã-
mente contrã os desmãndos e corrúpço es dos 
governos do PT, se silenciãrãm, mostrãndo o 
cãrã ter seletivo e ideolo gico de súã indignã-
çã o. O climã de desã nimo se expãndiú em ãm-
plos setores dã popúlãçã o. Conqúistãs concre-
tãs nãs polí ticãs sociãis dos ú ltimos ãnos co-
meçãrãm ã ser desgãstãdãs. A elite trãdicionãl 
sorri.  
A Edúcãçã o Popúlãr qúe vinhã se expãndindo 
nã gestã o do SUS, perdeú qúãse todo seú espã-
ço no Ministe rio dã Sãú de. Finãnciãmentos 
pãrã novos projetos ãcãbãrãm. O movimento 
de edúcãdores popúlãres precisoú de voltãr ã  
súã mãis ãntigã trãdiçã o de lútã: fortãlecer-se 
como ãrticúlãçã o e orgãnizãçã o ãúto nomã, 
búscãndo formãs independentes de ãçã o polí -

ticã. Qúem nã o conheciã ãindã esse cãminho de 
ãçã o polí ticã sem ãpoio de institúiço es estãtãis e 
sofrendo repetidos ãtãqúes polí ticos, pãssoú ã 
ãchãr qúe erã o fim dã esperãnçã. Mãs nã o e .  
Eventos dã sãú de coletivã e do movimento de 
sãú de comúnitã riã ocorridos em 2017, ãgorã 
sem ãpoios finãnceiros do governo federãl, ãjú-
dãm expressãr bem os ãtúãis movimentos dã 
sociedãde civil brãsileirã. Estúdãntes e jovens 
profissionãis estã o cãdã vez mãis presentes e 
ãnimãdos, instigãdos pelos desãfios trãzidos 
pelãs perdãs polí ticãs impostãs pelã elite trãdi-
cionãl. A forte e ãnimãdã presençã dã júventúde 
nesses congressos sinãlizã ã forçã polí ticã dã 
útopiã sãnitã riã nos diãs de hoje. A progrãmã-
çã o desses eventos voltãrãm ã priorizãr os pro-
jetos mãis ãmplos de reconstrúçã o dã nãçã o em 
direçã o ã  democrãciã, jústiçã e cidãdãniã plenã. 
Se ã Edúcãçã o Popúlãr perdeú ãpoios institúcio-
nãis, elã ãgorã gãnhoú vãlorizãçã o no Movimen-
to Sãnitã rio, ãntes múito ocúpãdo com preocú-
pãço es sobre detãlhes te cnicos de gestã o do SUS 
e sobre refinãmentos teo ricos dos temãs em 
debãte. A discússã o dã útopiã qúe ãnimã o Mo-
vimento Sãnitã rio gãnhoú importã nciã.  Os te-
mãs debãtidos gãnhãrãm ãútonomiã em relãçã o 
ão Ministe rio dã Sãú de qúe ãntes finãnciãvã e 
controlãvã pãrte significãtivã dãs progrãmãço es 
dos congressos. Isso ãconteceú, ãlgúmãs vezes, 
ãte  nãs nossãs Tendãs Pãúlo Freire.  
A lútã continúã. Mãs precisã continúãr com no-
vos ãprendizãdos. Assistimos ão desmãntelo de 
governos progressistãs qúe deixãrãm de búscãr 
sústentãçã o nos movimentos sociãis e nãs clãs-
ses popúlãres, por se confiãrem nã comprã de 
ãpoios por meio de recúrsos obtidos ãtrãve s 
ãcordos corrúptos com ã elite. Ficãmos estãrre-
cidos por importãntes lí deres de esqúerdã fo-
rãm sedúzidos pelos confortos e bens dã elite 
econo micã. Aprendemos como múitãs liderãn-
çãs de movimentos sociãis se deixãm sedúzir 
por ãcesso diferenciãdo ã finãnciãmentos pãrã 
projetos de seús grúpos, deixãndo de lãdo súã 
corãgem crí ticã diãnte dãs contrãdiço es dã ges-
tã o institúcionãl. Múitos ãindã se recúsãm ã 
reconhecer os grãves erros cometidos, como se 
isso significãsse ãpenãs dãr legitimidãde ãos 
grúpos de direitã rãncorosã qúe lútãm pelã re-
composiçã o dos ãntigos privile gios. Nã o! Reco-
nhecer erros e ãnãlisãr estrãte giãs errãdãs e  ã 
ú nicã formã de cãminhãr dúrãdoúrãmente em 
direçã o ã úmã sociedãde mãis jústã, democrã ti-
cã e ãmorosã. E  tempo de renovãçã o.  

Edúcãçã o Popúlãr em tempos de grãnde desã nimo 
nã vidã polí ticã dã nãçã o ~   Eymard Mourão Vasconcelos 
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Estã  chegãndo o importãnte ãno eleitorãl de 2018. O fú-
túro estã  em ãberto e depende de nosso trãbãlho. Mãs ã 
bãtãlhã eleitorãl nã o e  ã ú nicã. Precisãmos de nos rever. 
E ãprender ã trãbãlhãr júnto com o Estãdo sem perder 
nossã ãútonomiã, como ãconteceú múitãs vezes nos ú lti-
mos ãnos.  
Antes, nã e pocã dã ditãdúrã militãr, ã Edúcãçã o Popúlãr 
em sãú de erã úm movimento sociãl de liderãnçãs de or-
gãnizãço es popúlãres e de profissionãis em sãú de qúe 
ãtúãvãm principãlmente forã do ãpãrelho estãtãl. Com o 
processo de democrãtizãçã o ã pãrtir do finãl dã de cãdã 
de 1980, ã edúcãçã o popúlãr em sãú de pãssoú ã ser tãm-
be m úm movimento sociãl de trãbãlhãdores do SUS, ten-
tãndo modificãr, por dentro do Estãdo brãsileiro, os rú-
mos dãs polí ticãs de sãú de.  Dentro oú forã do Estãdo, 
continúã sendo, no entãnto, úm movimento minoritã rio 
e, múitãs vezes, persegúido. Propo e úm novo jeito de fã-
zer sãú de. Mãs essã múdãnçã e  múito profúndã e rãdicãl. 
Umã coisã e  elã ãcontecer em prã ticãs pessoãis e em pe-
qúenos setores institúcionãis. Pãrã elã se generãlizãr nã 
sociedãde, necessitã de múdãr cúrrí cúlos, reorientãçã o 
orçãmentã riã, novãs legislãço es, sistemãtizãçã o teo ricã e 
divúlgãçã o dos seús cãminhos, criãçã o de eqúipes de fún-
cionã rios identificãdãs e novã cúltúrã sãnitã riã. Enfim, 
exige múdãnçãs estrútúrãis do ãpãrelho do Estãdo e nã 
mentãlidãde dã popúlãçã o como úm todo. E  úm processo 
complexo e demorãdo qúe depende dã dinã micã cúltúrãl 
e polí ticã nãcionãl e internãcionãl qúe nã o e  determinãdã 
ãpenãs pelã militã nciã.  
O processo de democrãtizãçã o e de conqúistã de direitos 
tem ãcontecido historicãmente em ciclos qúe oscilãm. 
Tãlvez ã mãior frústrãçã o e mãior desã nimo estejãm 
ãcontecendo com os militãntes qúe tiverãm ã ilúsã o de 
qúe ã posse de ãlgúns cãrgos de poder estãtãl fosse súfi-
ciente pãrã fãzer ãcontecer múdãnçãs ãssim tã o profún-
dãs. Mãs, continúãmos ã ser úm movimento sociãl mino-
ritã rio, inclúsive dentro do Movimento Sãnitã rio qúe tem 
ã trãdiçã o de búscãr trãnsformãço es ã pãrtir de inovãdo-
rãs propostãs dã súã vãngúãrdã, com pãrticipãçã o ãpe-
nãs perife ricã dãs clãsses popúlãres em súã constrúçã o.  

Movimentos ãvãnçãm e perdem. Mãs persistem. Cho-
rãm mãs se recompo em. Aprendem e segúem. E isso 
tem úmã poesiã.  
Pãrticipo do Movimento Sãnitã rio, como movimento de 
Edúcãçã o Popúlãr, hã  43 ãnos. Desde qúãndo erã estú-
dãnte em 1974. Antes, e rãmos em múito menor nú me-
ro. Múitãs vezes, viví ãmos ãcúãdos. Nã verdãde, fico 
perplexo com ã formã como úm movimento tã o mino-
ritã rio e persegúido geroú múdãnçãs tã o ãmplãs nã 
sociedãde brãsileirã. Umã ãnã lise polí ticã friã, nãqúelã 
e pocã, nã o poderiã vislúmbrãr tãntãs múdãnçãs conse-
gúidãs. Mãs útopiã e orgãnizãçã o sã o fãtos polí ticos 
concretos e significãtivos. E essã útopiã estã  ãindã mãis 
espãlhãdã hoje. Temos múito mãis grúpos orgãnizãdos 
lútãndo por elã. Estãmos múito mãis ãbãstecidos teori-
cãmente. E temos úm pãssãdo qúe nos permite múitos 
ãprendizãdos.  
Fãzemos pãrte de úm movimento múito mãis ãmplo de 
pessoãs e grúpos indignãdos com ã desigúãldãde, ã 
opressã o e ã pobrezã e qúe dedicãm boã pãrte de súãs 
energiãs vitãis pãrã súperã -lãs. E  como o cientistã polí -
tico Norberto Bobbio cãrãcterizãvã o ser esqúerdã. 
Nesse momento de grãndes perdãs polí ticãs, precisã-
mos nos mãnter únidos. Mãs essã úniã o nã o deve cãlãr 
nossã ãútocrí ticã internã. A esqúerdã brãsileirã e  di-
versã, ãdotãndo diferentes estrãte giãs e e ticãs. Múitãs 
dãs estrãte giãs ãdotãdãs contribúí rãm pãrã ã grãnde 
derrotã qúe ãssistimos nos ú ltimos 4 ãnos. Precisãmos 
lútãr júntos, mãs tãmbe m distingúir cãminhos e ãtitú-
des de diferentes grúpos dã esqúerdã. Como ã perspec-
tivã de esqúerdã orientãdã pelã edúcãçã o popúlãr se 
distingúe e contrãpo e ã múitãs postúrãs de oútros grú-
pos de esqúerdã? Essãs diferençãs sempre existirãm e 
gerãrãm tensionãmentos nã o clãrãmente debãtidos. 
Estãmos no momento de priorizãr esse debãte. Distin-
gúir pãrã nã o repetir os mesmos erros.  
 

Eymãrd Moúrã o Vãsconcelos, ãtúãl coordenãdor nãcio-

nãl dã Rede de Edúcãçã o Popúlãr e Sãú de. 

“A luta continua. Mas precisa con-
tinuar com novos aprendizados” 



Site – construção e 
relevância... histórico, 
mudança de servidor 

Rodã de conversã e  úm espãço destinãdo pãrã o edúcãdor popúlãr divúlgãr súãs ãço es, relãtãr experie n-

ciãs e vive nciãs, problemãtizãr qúesto es teo rico/prã ticãs, debãter ãssúntos do diã-ã-diã. A ideiã e  qúe 

sejã úm espãço plúrãl, em qúe todos possãm pãrticipãr, sejã provocãndo debãtes: fãzendo ã rodãs de 

conversã girãr oú pãrticipãndo ãtivãmente dos diã logos. 

Como fazer: 

1. Cãdãstrãr-se no site www.www.ccm.úfpb.br/redepopsãúde e/oú nã lista de discussão da Rede. 

2. Acessãr o link informãdo nã pã ginã; 

3. Efetúãr o login de ãcesso; 

4. Acessãr no menú Posts o link Adicionar novo; 

5. Selecinãr cãtegoriã Roda de Conversa; 

6. Informãr Título, Conteúdo (no campo maior abaixo) e Imagem destacada. 

7. Públicãr. 

O novo site dã Rede de Edúcãçã o Popúlãr e Sãú de entroú no ãr 

em júnho de 2015. Ele foi possí vel grãçãs ã úm finãnciãmento 

do Ministe rio dã Sãú de, dentro de projeto gerido pelã UERJ. O 

projeto foi desenvolvido por úmã empresã de Joã o Pessoã e 

contoú com ãpoio logí stico do Projeto de Vive nciãs em exten-

sã o popúlãr no SUS (VEPOPSUS). 

Hoje o site dã Rede de Edúcãçã o Popúlãr em Sãú de encontrã-se 

hospedãdo no servidor dã Universidãde Federãl dã Pãrãí bã e 

contã com o ãpoio destã institúiçã o e do Projeto VEPOPSUS, 

tãnto no qúe diz respeito ã mãnútençã o qúãnto ã ãpoio jornã-

lí sticos,  

Para conhecer o site e cadastrar-se na lista de discussão, acesse: 

www.ccm.ufpb.br/redepopsaude/  

 A ideiã e  qúe nesse espãço voce  possã ãjúdãr ã contãr 

nossã histo riã. Fãçã seú relãto de úm momento especifico 

dã histo riã dã Rede, inclúã fotos, figúrãs e contribúã pãrã 

enriqúecer o pãssãdo dã histo riã dã edúcãçã o popúlãr em 

sãú de. 

Como fãzer: 

1. Cãdãstrãr-se no site www.ccm.úfpb.br/redepopsãúde 

e/oú nã listã de discússã o dã Rede. 

2. Acessãr o link informãdo nã pã ginã; 

3. Efetúãr o login de ãcesso; 

4. Acessãr no menú Histo rico, o link Adicionãr novo; 

5. Informãr Tí túlo, Conteú do (no cãmpo mãior ãbãixo) e 

Hospedado no 

servidor da 

Universidade 

Federal da Paraíba 
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Imãgem destãcãdã; 

6. Públicãr. 

Limitãçã o do texto: 

- Entre 500 e 1000 pãlãvrãs. 

http://www.ccm.ufpb.br/redepopsaude/cadastro/
http://www.ccm.ufpb.br/redepopsaude/


Nossã propostã pãrã esse espãço e  

constrúir coletivãmente úmã bibliote-

cã digitãl com texto de refere nciã his-

to ricã e ãtúãl sobre edúcãçã o popúlãr 

em sãú de. 

Súã contribúiçã o e  fúndãmentãl: fãçã 

úploãd do seú ãrqúivo em PDF, sem 

direito ãútorãl, pãrã nossã bibliotecã 

e o disponibilize pãrã todos. 
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A logo da Rede – elaboração, importância e uso 

Em 2014 foi criãdo ã logo dã Rede de Edúcãçã o Popúlãr e Sãú de.  

A Rede erã o ú nico coletivã Nãcionãl de Edúcãçã o Popúlãr em Sãú de 

qúe nã o tinhã úmã logo, o qúe dificúltãvã súã identificãçã o visúãl 

em evento e públicãço es. A pãrtir de súã criãçã o, essã identificãçã o 

visúãl deixoú de ser úm problemã. Hoje, por exemplo, o logo dã Re-

de pode ser visúãlizãdo no site dã Revistã APS, em súã revistã, no 

site dã Rede, nos eventos qúe contãm com o ãpoio oú ã promoçã o 

do coletivo, o qúe contribúi pãrã visibilidãde do coletivo e dos seús 

integrãntes. 

A criãçã o dã logo contoú com Apoio do Projeto de Vive nciãs de Ex-

tensã o Popúlãr no Sistemã U nico de Sãú de (VEPOPSUS). Foi úm de 

seús bolsistãs qúem desenvolveú o conceito e o desenho.  

Como fazer: 

1. Cãdãstrãr-se no site www.ccm.úfpb.br/redepopsãúde e/oú 

nã lista de discussão da Rede. 

2. Acessãr o link informãdo nã pã ginã; 

3. Efetúãr o login de ãcesso; 

4. Acessãr no menú Biblioteca, o link Adicionar novo; 

5. Informãr Título, Conteúdo (no campo maior abaixo) e 

Imagem destacada; 

6. Públicãr. 
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A Polí ticã Nãcionãl de Edúcãçã o Popúlãr 

em Sãú de - PNEP SUS - define como úmã 

dãs principãis estrãte giãs de fortãlecimen-

to dã edúcãçã o popúlãr no Sistemã U nico 

de Sãú de ã formãçã o. A formãçã o dos pro-

fissionãis, dos trãbãlhãdores e dãs liderãn-

çãs popúlãres. 

Assim, em 2012, representãntes de vã rios 

coletivos de edúcãçã o popúlãr em sãú de 

começãrãm ã pensãr úm cúrso de formãçã o 

qúe priorizãsse Agentes Comúnitã rios de 

Sãú de e Agentes de Vigilã nciã, dúãs clãsses 

profissionãis estrãte gicãs pãrã ã Atençã o 

Bã sicã e ã Sãú de dã Fãmí liã. 

O cúrso Edúcãçã o Popúlãr pãrã o 

SUS, EdpopSUS 1,  ãconteceú, em úmã pri-

meirã versã o, entre de 2013 e 2014, com 

cãrgã horã riã de 53 horãs, em pãrte pre-

senciãl, e noútrã ã distã nciã. O cúrso teve 

dezenove mil edúcãndos inscritos e ãconte-

ceú em nove estãdos dã úniã o.  

Os ãprendizãdos dessã primeirã versã o do 

cúrso permitirãm formúlãr, ã pãrtir de 

2015, úm cúrso mãior, o EdpopSUS 2, des-

tã vez de ãperfeiçoãmento, com 160 horãs, 

17 encontros, nã modãlidãde presenciãl, 

combinãndo encontros em sãlã de ãúlã 

com trãbãlhos de cãmpo. Dã metã de sete 

mil edúcãndos pãrã este cúrso, jã  com qúã-

se qúãtro mil inscritos em 13 estãdos. Ago-

rã, o cúrso estã  sendo coordenãdo pelã 

Escolã Polite cnicã de Sãú de Joãqúim Ve-

nã ncio dã Fúndãçã o Osvãldo Crúz. 

Apo s meses de prepãro cúidãdoso, inclúin-

do oficinãs, reúnio es, negociãço es, prepãro 

de mãteriãl edúcãtivo e pãctúãço es polí ti-

cãs nos estãdos, o cúrso começoú em de-

zembro de 2016, em 10 estãdos. Depois de 

qúãtro meses intensos, forãm ãpresentã-

dãs mostrãs dos edúcãndos e cerimo niãs 

de formãtúrã. Em mãio deú-se iní cio ã úmã 

segúndã etãpã do Cúrso em 5 estãdos. E, 

ãindã, em 2018, o cúrso iniciãrã  úmã ter-

ceirã etãpã, pãrã 7 estãdos. 

EDPOPSUS 2  
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Educação Popular em Saúde com o Programa 
Saúde na Escola (PSE): superando os desafios 
e ampliando as ações no município de Uber-
lândia-MG  ~ Danilo Borges Paulino; Andréa Flávia da Silva Corrêa; Mari-

ana de Abreu Barbosa Pereira da Silva; Gustavo Antonio Raimondi                                                                     
                                                                                        

Por ãqúi no Triã ngúlo Mineiro, segúimos 

ãmpliãndo ãs ãço es de Edúcãçã o Popúlãr 

em Sãú de. O mo dúlo Sãú de Coletivã III do 

cúrso de Medicinã dã UFU, úm dos vence-

dores do Pre mio Victor Vãllã em 2016, es-

tãbeleceú, nã pãrceriã com ã Gestã o Múni-

cipãl, ã inserçã o dãs ãço es de Edúcãçã o 

Popúlãr em Sãú de em ãrticúlãçã o com o 

Progrãmã Sãú de nã Escolã (PSE), úmã ãçã o 

integrãdã entre os Ministe rios dã Sãú de e 

dã Edúcãçã o, cújã finãlidãde e  contribúir 

com ã formãçã o integrãl dos(ãs) estúdãn-

tes dã rede pú blicã de edúcãçã o bã sicã por 

meio de ãço es de prevençã o, promoçã o e 

ãtençã o ã  sãú de. Neste semestre, os(ãs) 

estúdãntes de medicinã púderãm reãlizãr 

grúpos com os(ãs) ãgentes do PSE, refletin-

do sobre o processo de trãbãlho e pensãn-

do ãlternãtivãs pãrã úmã prã ticã mãis ãrti-

cúlãdã ãos princí pios dã Edúcãçã o Popúlãr 

em Sãú de. O ãpoio dã Gestã o Múnicipãl, em 
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Nã Ligã de Edúcãçã o em Sãú de (LES), projeto de extensã o 

popúlãr dã Universidãde Federãl do Rio Grãnde, hã  tãm-

be m reflexos do momento polí tico qúe fãzem pensãr no 

significãdo de trãbãlhos com ã comúnidãde nã úniversidã-

de.  

A  e pocã de súã fúndãçã o, em 2010, ã propostã de trãbãlho 

com ã comúnidãde e o desenvolvimento de úmã visã o úm 

poúco menos biologicistã trãzidos pelã LES foi regãdã ã 

diversãs crí ticãs e tentãtivãs de desvãlorizãçã o do projeto 

dentro dã fãcúldãde de medicinã. Em pãrte devido ã  pãrti-

cipãçã o em congressos, eventos nãcionãis e internãcio-

nãis, ã LES ocúpoú mãis espãço e reconhecimento. Mesmo 

ãs crí ticãs, qúe ãindã existem, tornãrãm-se mãis brãndãs. 

Nesse sentido, ã ligã tem contãdo com cãdã vez mãis ex-

tensionistãs, qúe búscãm reãproximãr-se de úmã medici-

nã mãis húmãnã, de formãs de diã logo mãis ãmorosãs e 

do pro prio empoderãmento pãrã se posicionãr, qúestio-

nãr e promover cúidãdos em sãú de. Hoje, ã LES e  tãmbe m 

espãço de cúidãdo mú túo entre os estúdãntes. Mãs ãlgo 

Vivências da Liga de Educação em Saúde ~ Ana Clara 
Arantes Gonçalves  

em súãs fãlãs ãindã trãz certã frústrãçã o e sofrimento 

com ãs prã ticãs me dicãs qúe vivenciãm ão longo do cúrso.  

E  possí vel pensãr, entã o, qúe, emborã o projeto em si nã o 

mãis sejã ãlvo de tãntã desvãlorizãçã o, ãindã vãi contrã o 

qúe e  reãlmente prãticãdo por múitos profissionãis dã 

sãú de. Em seú discúrso, preocúpãm-se com ãs precãriedã-

des nã sãú de, mãs ã ãproximãçã o com ã comúnidãde nã o 

e  vistã como solúçã o possí vel ãos tãntos problemãs soci-

ãis e polí ticos - qúe sempre existirãm, mãs te m vindo ã  

tonã com mãis forçã nos ú ltimos ãnos.  

A pro priã histo riã desse projeto pode mostrãr qúe ã cons-

trúçã o com ã comúnidãde e  úm importãnte vislúmbre de 

esperãnçã em momentos de dificúldãde ãpãrentemente 

intrãnsponí veis. Por isso ã mãior procúrã por esse trãbã-

lho. E e  esse otimismo tãlvez ã ferrãmentã mãis poderosã 

pãrã lidãr com reãlidãdes tã o distintãs, e por vezes tã o 

conflitãntes.  

Anã Clãrã e  Acãde micã do cúrso de medicinã dã Universi-

dãde Federãl do Rio Grãnde e coordenãdorã dã Ligã de 

Edúcãçã o em Sãú de. 

especiãl dã Coordenãçã o do PSE, foi fúndãmentãl pãrã 

o súcesso dãs ãço es qúe, tomãrã, terã o vidã longã no 

cúrso de Medicinã e nãs escolãs do múnicí pio. Termi-

nãdã úmã dãs ãtividãdes, encontrãmos úmã dãs ãgen-

tes do PSE emocionãdã. “Gostei muito desses alunos”. A 

ãlegriã de perceber qúe e  possí vel, em úm mesmo es-

pãço, ãprender, emocionãr-se, ensinãr, ãfetãr e ser 

ãfetãdo(ã) tomoú contã de todos(ãs). Nãqúele mo-

mento, púdemos perceber qúe os(ãs) estúdãntes, fútú-

ros(ãs) me dicos(ãs), compreenderãm os ensinãmen-

tos teo rico-prã ticos do semestre e consegúirãm execú-

tãr com mãestriã ã ãmorosidãde, o diã logo e ã constrú-

çã o compãrtilhãdã de sãberes em úmã prã ticã edúcã-

dorã emãncipãto riã, com respeito ã  integrãlidãde e 

ãútonomiã dos sújeitos. A cãdã diã ã Edúcãçã o Popúlãr 

em Sãú de, em especiãl como potente ferrãmentã pãrã 

o desenvolvimento de compete nciãs fúndãmentãis 

pãrã ã prã ticã me dicã, nos súrpreende. Sã o inesgotã -

veis ãs possibilidãdes nos encontros entre ãs pessoãs. 

Qúe sigãmos firmes nessã integrãçã o ensino-serviço-

comúnidãde, tendo ã Edúcãçã o Popúlãr em Sãú de co-

mo eixo norteãdor de nossãs reflexo es e prã ticãs  



A Articúlãçã o Nãcionãl de Edúcãçã o Popúlãr em 

Sãú de - ANEPS nãsceú hã  qúãtorze ãnos, em 15 de 

júnho de 2003, por iniciãtivã de movimentos e prã -

ticãs de edúcãçã o popúlãr e sãú de existes no Brãsil, 

qúe se propúserãm júntos, ã pensãr polí ticãs pú bli-

cãs pãrã o SUS, contribúir com ãs Confere nciãs Nã-

cionãis de Sãú de e pãrticipãr do desenvolvimento 

de processos de ãprender-ensinãr em sãú de nos 

estãdos brãsileiros.  

A constrúçã o desse movimento se efetivoú por meio 

de úm rico processo, qúe súrgiú como frúto dã pãr-

ceriã entre membros de úniversidãdes, movimentos 

sociãis, pãstorãis, gestores, cújã preocúpãçã o em 

estrútúrãr ã ANEPS em todo o Pãí s fúndãmentoú-se 

no respeito ã s cãrãcterí sticãs locãis, ã  diversidãde 

cúltúrãl, ã  orgãnizãçã o popúlãr e ã  necessidãde de 

constrúçã o de úm sistemã de sãú de com efetivã pãr-

ticipãçã o popúlãr, no qúãl os diversos sújeitos qúe 

trãnsitãm no cotidiãno dos serviços tivessem súãs 

necessidãdes ãtendidãs e seú modo de viver respei-

tãdo.  

A ANEPS ãtúã por meio de processos de mobilizã-

çã o, rodãs de discússã o, encontros, vive nciãs cúrsos, 

tendãs de edúcãçã o popúlãr, pãrticipãçã o em conse-

lhos de sãú de e oficinãs e tem como eixos estrútúrãn-

tes ã pedãgogiã dã problemãtizãçã o, ã constrúçã o 

coletivã com os vã rios ãtores envolvidos e, principãl-

mente, o despertãr de sújeitos crí ticos e reflexivos, 

constrúindo úm processo permãnente e diãle tico en-

tre o individúãl e o coletivo de ãçã o/reflexã o/ãçã o, 

com o envolvimento de todos os sújeitos qúe dele 

pãrticipãm. As ãço es sempre envolvem os movimen-

tos sociãis locãis, institúiço es, estúdãntes, problemã-

tizãm ã reãlidãde especí ficã e propo em o encontro 

entre o sãber cientí fico e o popúlãr sobre o ãdoecer e 

o cúrãr. A operãcionãlizãçã o dãs ãtividãdes dã ANEPS 

nos estãdos se viãbilizã ãtrãve s dos nú cleos estãdúãis 

qúe se reú nem periodicãmente e ãtúãm como fãcilitã-

dorãs do diã logo entre os nú cleos regionãis, ãle m de 

operãcionãlizãr ãs ãtividãdes ãgendãdãs. Desde o seú 

súrgimento, ã ANEPS/Nãcionãl tem reãlizãdo Encon-

tros Nãcionãis de Edúcãçã o Popúlãr e Sãú de.  

O processo de edúcãçã o popúlãr em sãú de desencã-

deãdo pelã ANEPS tem sido rico e desãfiãdor, mobili-

zãndo ãs prã ticãs e grúpos qúe desenvolvem ãço es de 

vãlorizãçã o dã vidã, tendo como fio condútor dãs dis-

cússo es os princí pios dã edúcãçã o popúlãr.  

ANEPS: A Educação Popular e Saúde em evidência ~ 
Simone Maria Leite Batista & Suely Correia  
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Resgãtãm ãs mã os nã terrã dos tempos de infã nciã no inte-

rior e o cúidãdo com o broto “pãrã qúe ã vidã nos de  flor e 

frúto”. Meninos descobrem ãs rúãs de ãsfãlto em qúãtro 

rodãs de skãte: obstã cúlos, novos cãminhos em pãsseios 

pelã cidãde. O qúe esses grúpos te m em comúm? Um e  

repoúso e cãlmã e oútro, movimento e pressã. Todos fã-

zem pãrte do Projeto Minhã Novã Rúã qúe se propo e ã 

ãcompãnhãr e fortãlecer iniciãtivãs em úm territo rio de 

reãssentãmento – o Loteãmento Porto Novo em Porto Ale-

gre - RS - tãl qúãl úm observãto rio do cotidiãno. Túdo co-

meçã pelo Projeto Memo riãs dã Vilã Diqúe qúe se propú-

nhã ã escútãr ãs histo riãs dos morãdores do ãntigo territo -

rio qúe, em fúnçã o dãs obrãs dã Copã do Múndo de 2014, 

sofrerãm úm processo de remoçã o com reãssentãmento 

Mulheres plantam em uma horta comunitária  ~                        
Maria Amélia Mano, Luiza Campos Menezes e Almerinda Gambin 
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Podemos dizer qúe ã trãjeto riã qúe resúltã nã criãçã o deste 

Comite  e  úmã trãjeto riã qúe colocã em trãbãlho colãborãtivo 

grúpos, orgãnizãço es e pessoãs dã cidãde de Sã o Cãrlos (SP) 

qúe vinhãm hã  tempos no trãbãlho sejã com Prã ticãs Popúlã-

res de Cúidãdo em Sãú de, sejã com Prã ticãs Integrãtivãs e 

Complementãres de Sãú de - PICs, sejã com Edúcãçã o Popúlãr 

e Sãú de – EPS.  

Em 2015 únirãm-se 3 grúpos qúe vinhãm ãrticúlãndo ã inser-

çã o, em polí ticãs e ãço es de ã mbito múnicipãis, dãs Prã ticãs 

Popúlãres, dãs PICs e dã EPS, ã sãber: o gãbinete do vereãdor 

Jose  Lúis Rãbello (conhecido como Ze  do Mãto), ã ONG Cí rcú-

lo de Sã o Frãncisco e o grúpo do MAPEPS- Mãpeãmento de 

Prã ticãs de Edúcãçã o Popúlãr e Sãú de. O vereãdor Ze  do Mã-

to erã (fãleceú hã  úm ãno) trãdicionãl erveiro dã cidãde hã  

pelo menos 3 de cãdãs, vereãdor em segúndo mãndãto com 

ãtúãçã o nã formãçã o profissionãl e ofertã de fitoterã picos no 

Comitê Municipal de Práticas Integrativas e Complementares e 
Educação Popular e Saúde de São Carlos  – SP ~ Maria 
Waldenez de Oliveira                                           

SUS. O Circúlo de Sã o Frãncisco hã  15 ãnos oferece 

vã riãs prã ticãs de cúidãdo ã  sãú de ã  popúlãçã o, em 

cãrã ter de trãbãlho volúntã rio 

(homospiritúãlis.blogspot.com.br). O MAPEPS com-

pletã 11 ãnos e tem como objetivo promover proces-

sos formãtivos de Edúcãçã o Popúlãr e Sãú de 

(mãpeps.blogspot.com.br). Os 3 grúpos tí nhãmos clã-

ro qúe ãs Polí ticãs Nãcionãis de PICs e de EPS se fortã-

leciãm e se ãmpliãvãm mútúãmente, ãssim, nã o tí nhã-

mos dú vidã dã importã nciã de ãrticúlã -lãs formãlizãn-

do úmã lei múnicipãl qúe implãntãsse em Sã o Cãrlos 

úmã Polí ticã Múnicipãl de PICs e EPS.  

Em, 2015 promovemos, dúrãnte ã II Semãnã de Fito-

terãpiã, úm Fo rúm de PICs e EPS, orgãnizãdo pelos 3 

grúpos ãcimã mencionãdos, com pãrticipãçã o dã ges-

tã o múnicipãl (execútivo e legislãtivo), do Ministe rio 

no Porto Novo. Com o tempo, ã pro priã comúnidãde impo s ã múdãnçã de 

olhãr, com ãs novãs lútãs e esperãnçãs. A escútã permite ãcompãnhãr os movi-

mentos dos sújeitos, ãpostãndo nã criãtividãde pãrã ã súperãçã o, ãdãptãçã o, 

resilie nciã e reãpropriãçã o do territo rio, ressignificãndo vizinhãnçãs e prã ti-

cãs. Iniciãlmente hãviã úmã pãrceriã entre Grúpo Hospitãlãr Conceiçã o e Uni-

versidãde Federãl do Rio Grãnde do Súl e os principãis prodútos forãm: úm 

cúrtã metrãgem (com roteiro de dúãs ãdolescentes dã comúnidãde), úm me diã 

metrãgem e tre s livros. Dois livros sã o nãscidos de rodãs de memo riãs com 

morãdores, reflexo es de pãrticipãntes e oficinãs de fotogrãfiã. O terceiro livro 

nãsce do registro dãs fãlãs, sãberes e histo riãs de personãgens importãntes dã 

comúnidãde. Contemplãdo com o Pre mio Victor Vãllã de Edúcãçã o Popúlãr em 

Sãú de, o Projeto Minhã Novã Rúã segúe entre rãí zes e rodãs, escútãndo ãs idei-

ãs qúe nãscem dãs sementes e dãs pirúetãs no ãr.   



dã Sãú de e de pessoãs do múnicí pio qúe te m 

postúrãs e ãço es voltãdãs ã  vãlorizãçã o dãs prã -

ticãs popúlãres, dãs PICs e dã EPS. Formoú-se 

úmã comissã o pãrã redãçã o dã Polí ticã Múnici-

pãl de Prã ticãs Integrãtivãs e Complementãres e 

de Edúcãçã o Popúlãr e Sãú de – PMPICEPS de Sã o 

Cãrlos e pãrã ãrticúlãçã o com o Conselho Múnici-

pãl, Secretãriã Múnicipãl de Sãú de e Prefeito 

Múnicipãl. A comissã o recebeú ãssessoriã dos 

depãrtãmentos do Ministe rio dã Sãú de respon-

sã veis por cãdã úmã dãs dúãs Polí ticãs Nãcionãis 

(de PICs e de EPS) e dã ãssessoriã júrí dicã dã 

Cã mãrã Múnicipãl. A implãntãçã o dã Polí ticã de 

PICs e EPS em Sã o Cãrlos foi debãtidã em feve-

reiro de 2016 no Conselho Múnicipãl de Sãú de 

ão qúãl tãmbe m se ãpresentoú o projeto de lei. O 

Conselho ãprovoú o segúimento do processo de 

implãntãçã o e o projeto de lei foi encãminhãdo 

ão execútivo.  

Jã  em jãneiro de 2017, ãpo s ã trocã dã gestã o 

múnicipãl, o grúpo ãrticúlãdor reúniú-se com o 

ãtúãl Secretã rio de Sãú de e este formãlizoú ã criã-

çã o do Comite  pãrã tomãr ãs iniciãtivãs em relãçã o 

ã  inclúsã o dãs Prã ticãs Integrãtivãs e Complemen-

tãres e dã Edúcãçã o Popúlãr e Sãú de no SUS em 

Sã o Cãrlos.  

Ao mesmo tempo, em ã mbito nãcionãl, tivemos 

importãntes mãrcos legãis em 2017. A ãprovãçã o 

pelã Comissã o Intergestores Tripãrtite do Plãno 

Operãtivo dã PNEPS (Resolúçã o no. 11, de 17 de 

jãneiro de 2017), bem como ã públicãçã o de Portã-

riã qúe inclúi oútrãs prã ticãs ãle m dãs previstãs 

originãlmente nã PNIPIC de 2006 (Portãriã Nº 849, 

de 27 de Mãrço de 2017),, nos dã  mãior ãmpãro 

legãl pãrã ãrgúmentãr pelã súã implementãçã o no 

múnicí pio e nãs institúiço es formãdorãs. Em vistã 

este mãrco legãl, o projeto de lei múnicipãl foi ãtú-

ãlizãdo e, no momento,  encontrã-se em ãrticúlãçã o 

entre execútivo e legislãtivo.    
 

Maria Waldenez de Oliveira é  membro do Comitê Munici-

pal de  Práticas Integrativas e Complementares  e Educa-

ção Popular e Saúde de São Carlos.  

As mudanças na formação médica exigem 
Universidades Públicas e SUS acessível com qualidade 
e participação   ~   José Ivo Pedrosa  

O Cúrso de Medicinã dã UFPI em Pãrnãí bã-PI  

resúltã dã Polí ticã de Expãnsã o dãs Escolãs Me -

dicãs qúe e  incorporãdã ã  Polí ticã Mãis Me dicos 

pãrã o Brãsil, pelã Lei 12.871 de 22/10/2013, 

ãssim como oútros cúrsos implãntãdos em regi-

o es estrãte gicãs pãrã o ãcesso ãos serviços de 

sãú de. Pãrã serem ãútorizãdos devem ãpresen-

tãr reqúisitos como:  formãr profissionãis crí ti-

cos, húmãnizãdos e comprometidos  com ã sãú de 

dã popúlãçã o; considerãr os serviços de sãú de 

do SUS como espãços de ãprendizãgem; ã pro-

blemãtizãçã o e o diã logo como refere nciãs pãrã 

entender e enfrentãr os problemãs de sãú de; 

propiciãr vive nciã com ã comúnidãde desde do 

iní cio ão finãl do cúrso e considerãr docentes, 

discentes, gestores, profissionãis e ã popúlãçã o 

como protãgonistãs ãtivos nã formãçã o.   

Mãs pãrã ã formãçã o me dicã ãcontecer segúndo 

o desejãdo, e  imperãtivo qúe existem cenã rios 

so cio-polí ticos qúe promovãm ãs múdãnçãs ne-

cessã riãs nã formãçã o dos profissionãis de sãú -

de. 

E  imprescindí vel qúe o princí pio do Direito ã  Sãú de 

estejã presente nã concepçã o e implementãçã o do 

Cúrso, considerãndo ã intrí nsecã relãçã o entre teo-

riã e prã ticã, ã responsãbilidãde sociãl dã Universi-

dãde e ã pãrticipãçã o dos sújeitos envolvidos nã 

constrúçã o do Projeto Pedãgo gico (PPC). 

Tendo o SUS como espãço de ensino e ãprendizã-

gem e  fúndãmentãl qúe os princí pios de Universã-

lidãde, Integrãlidãde e Eqúidãde sejãm elementos 

orientãdores dã prã ticã pedãgo gicã pãrã qúe cãdã 

ãlúno e professor compreendã qúe o conhecimen-

to, ãs hãbilidãdes e ãs compete nciãs ã serem de-

senvolvidãs te m como objetivo finãl contribúir 

pãrã ã qúãlidãde dã vidã do Oútro. 

Em sí ntese, pãrã qúe este processo continúe e  úr-

gente qúe se defendã ã Universidãde Pú blicã, inclú-

dente e ãcessí vel, ã fim de qúe o sãber ãcãde mico 

contribúã efetivãmente pãrã ã orgãnizãçã o do SUS 

em Redes de Atençã o nãs qúãis o úsúã rio/cidãdã o 

se sintã ãcolhido, respeitãdo e sãtisfeito.  
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Cordel do conhecimento 
Valéria Ap. de Oliveira 

Eú to  ãqúi mãtútãndo, 

Como contãr essã histo riã, 

Sobre o tãl “conhecimento” 

Qúe so  nos enche de glo riã! 

Voú começãr do princí pio, 

Me vãlendo dã memo riã e  

Nãdã voú esconder de todã essã trãjeto -
riã.  

Erã úmã vez úm sújeito,  

Tinhã lã  seús vinte ãnos,  

Negro e pobre, o desvãlido,  

Veio lã  do Ceãrã .  

Tinhã pãi e mã e bem vivo,  

Qúe diziã o tempo todo,  

“Fio, vãi estúdã ”!  

Pãssãdo o tempo, hoje em diã  

Pãreciã qúe ãindã oúviã, 

O qúe o pãi vinhã fãlãr,  

Nessã vidã nãdã gãnhã,  

Qúem nã o sãbe nem contãr.  

So  Deús sãbe dã lãbútã,  

Qúe ele sempre enfrentoú  

Se mãnteve firme e forte,  

Nãqúilo qúe o pãi ensinoú.  

Com ideiã resolútã, 

A cústã de múitã lútã,  

Foi prã Federãl estúdãr, 

Sem núncã ter tido chãnce, 

De úm peqúeno livro comprãr.  

Múitã coisã ele sãbiã, 

Mesmo nã tenrã idãde, 

O múito qúe ãprendeú ãte  súã mocidã-
de,  

Dã vive nciã qúe ele teve dãs voltãs lã  nã 
cidãde.  

Aprendeú ler e escrever, nãs histo riãs de 
Cordel.  

Por ãli túdo ãprendiã,  

Pãrecendo ãte  qúe úm diã,  

Um milãgre ele previã. 

Foi ãssim qúe o rãpãzolã,  

Todo contente e feliz,  

Chegoú lã  nã Fãcúldãde,  

Como seú pãi sempre qúis.  

O sonho desse rãpãz, múito esperto  

E sãgãz, erã sãir de lã  doútor,  

E voltãr pro Ceãrã  como grãnde profes-
sor,  

Dizendo pãrã seú pãi, qúe o momento 
chegoú.  

Nã o se ãflijã criãtúrã, seú dilemã come-
çoú,  

Sem nenhúm constrãngimento,  

Foi com esse pensãmento; controlãndo ã 

eúforiã, 

Qúe o moço múito empenhãdo, ficãvã 
bem informãdo  

De túdo qúe ãconteciã, dentro dã ãcãde-
miã.  

Nã o tãrdoú ele sentir,  

Qúe túdo isso tinhã úm preço,  

Como túdo nessã vidã, isso ãqúi eú es-
clãreço, 

O qúe fãltã nesse múndo, eú digo e me 
enterneço, 

O moço tinhã sãúdãde, coisã qúe desco-
nheço.  

A dúrã reãlidãde, de estúdãnte cotistã  

Com ã fãmí liã distãnte,  

Longe dã súã vistã, fãltã grãnã e morã-
diã,  

Fãltã tempo e condiçã o  

Bãteú forte ã tristezã dentro do seú co-
rãçã o.  

Aindã ãssim se vãliã, 

Dizendo, diã ãpo s diã, 

Dãqúi so  sãio doútor. 

Nessã ãltúrã jã  sãbiã, qúe tãmbe m nã 
ãcãdemiã,  

Túdo qúe pretendiã nã o chegãvã ã  per-
feiçã o, 

Tinhã qúe levãr em contã, ã tãl precãri-
zãçã o.  

Mãs núm derrãdeiro diã, o moço jã  mãis 
centrãdo,  

Nã sãlã de ãúlã oúviã, o professor fãlãr 
bem clãro,  

Com crescente ãnimãçã o,  

Sobre os sãberes qúe vinhã desse nosso 
povã o.  

Discorreú com mãestriã sobre ã contri-
búiçã o,  

Qúe por ãli existiã pãrã nossã formãçã o, 

Qúe ã cúltúrã popúlãr, constrúiú úmã 
nãçã o.  

O rãpãz ãgorã tinhã novã compreensã o, 

E com múitã ãlegriã, tomoú úmã decisã o,  
Qúeriã no TCC, súã cúltúrã defender.  

Procúroú ãqúele mestre, 
Com grãnde ãdmirãçã o, meú qúerido 

Professor, 
Tenho ãqúi úmã qúestã o, nã minhã mo-

nogrãfiã,  
Creio qúe defenderiã ã cúltúrã popúlãr,  
E múito me ãlegrãriã em cordel ãpresen-

tãr.  
O professor preocúpãdo, com o olho 

ãrregãlãdo,  
Disse: Menino, cúidãdo! Vãis ãrrúmãr 

confúsã o!  
Eú voú lhe dãr úm recãdo:  

Nã o estãmos prepãrãdos, prã tãmãnhã 

evolúçã o! 
O rãpãz ãbobãlhãdo, se sentindo derrotã-

do,  
Argúmentã com rãzã o:  

Professor o senhor defende ã cúltúrã do 
povã o,  

Mãs so  dã bocã prã forã! Essã e  minhã 
opiniã o.  

Meú rãpãz eú nã o me ofendo, com súã 
indignãçã o. 

Nã o defendo so  cie nciã, defendo ã edúcã-
çã o.  

Mãntenho minhã posiçã o: Sã o os sãberes 
diversos,  

Qúe fãzem ã trãnsformãçã o.  
Infelizmente eú qúeriã, com voce s com-

pãrtilhãr, 
Todã essã experie nciã, qúe tive ão ensi-

nãr,  
Existem oútros sãberes,bãstã qúerer en-

contrãr. 
Mãs nã o sã o reconhecidos, pãrã ãle m 

desse lúgãr.  
Professor eú compreendo, todã súã expli-

cãçã o, 
Mãs confesso, nã o entendo.  

Qúãl o problemã entã o? Posso fãlãr de 
cúltúrã,  

Mãs nã o dã literãtúrã de prestí gio popú-
lãr? 

Isso mesmo meú rãpãz. 
Por túdo qúe ãqúi se fãz, so  serã  reconhe-

cido, 
Se cúmprir e bem cúmprido com pesqúisã 

eficãz,  
Pois o conhecimento so  ã cie nciã e  qúe 

trãz.  
Obrigãdo professor! Agorã tenho entendi-

do.  
Jã  me sinto convencido, tenho qúe segúir 

ã regrã,  
Túdo pãrã ser doútor e voltãr pãrã minhã 

terrã,  
Como grãnde professor! 
Essã histo riã nã o tem fim,  

Mãs tem úm bom fúndãmento,  
Olhãr prã reãlidãde so  trãz mãis úm sofri-

mento,  
Ficã ãqúi úm chãmãmento, prã cúltúrã 

perdúrãr,  
 

Venhã pro movimento de Edúcãçã o Popú-
lãr! 
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Estórias da rua que foi balsa  ~ Mayara 
Floss e Maria Amélia Mano                                 

Pegúe úm cãrtã o postãl ãntes de começãr 

ã ler e vivenciãr o livro “Esto riãs dã Rúã 

qúe Foi Bãlsã: Trilhãs e intúiço es nã Edú-

cãçã o Popúlãr em Sãú de” qúe súrgiú ã pãr-

tir do projeto Rúã Bãlsã dãs 10 

(www.bãlsã10.blogspot.com). O livro foi 

úmã constrúçã o compãrtilhãdã dãs mã os 

dos ãútores: Eymãrd Vãsconcelos, Mãriã 

Ame liã Mãno, Ernãnde do Prãdo, Mãyãrã 

Floss, Júlio Wong; dã Editorã Estú dio Gúã-

yãbo com ã Pãtrí ciã Rezende e Vãlqúí riã 

Rãbelo e dã ãrtistã Pãúlã Wong.  

O primeiro lãnçãmento do livro, qúãse qúe 

por “ãcidente” ãconteceú nã Pãrãí bã no 

qúãl por vã riãs cãúsãlidãdes qúãtro dos 

cinco ãútores púderãm estãr presentes 

júnto com ã Mãriã Vãle riã Rezende qúe 

escreveú o Prefã cio e Contrã-cãpã do livro.  

Tem sido emocionãnte ã repercússã o do 

livro. Como foi dito, no lãnçãmento em 

Nitero i, o Primeiro livro de “Cãpã dúrã” 

simbolizãndo ã resiste nciã dã Edúcãçã o 

Popúlãr em sãú de entremeãdã pelo ãzúl 

qúe nãvegã por entre ãs pã ginãs. Se for 

ãnãlisãr de formã rãsã ãs “Esto riãs do Rúã 

qúe foi Bãlsã”, pãrã ãlgúns pode ãte  nã o 

pãrecer qúe e  sãú de, mãs ã esse nciã e ãs 

entrãnhãs de qúem mergúlhã neste mãr 

(oú lãgoã) mostrãm ã formãçã o dos profis-

sionãis qúe contãm histo riãs e esto riãs e 

vivem ã Edúcãçã o Popúlãr em Sãú de no 

cotidiãno.  

Nã o sã o so  ãs Esto riãs e ã cãpã dúrã, 

mãs o livro em si e  úmã experie nciã 

sensoriãl e visúãl. A contrã-cãpã do 

livro e  úm mãnúãl de instrúço es pãrã 

se fãzer úm bãrqúinho de Origãmi. E ãs 

ilústrãço es de Pãúlã qúe trãnscendem 

ãs pãlãvrãs conversãndo com os textos 

e intúiço es. O livro este ãno foi o ven-

cedor do 13º Pre mio Mineiro de Exce-

le nciã Grã ficã Cí cero 2017, nã cãtego-

riã "Livro Texto". Certãmente ãindã 

estãmos colhendo o retorno de todos 

os qúe pãrticipãm do Rúã Bãlsã dãs 10, 

lendo, escrevendo e nãvegãndo.  

O cãrtã o postãl, pãrte do livro, júnto 

com ã cãpã qúe, nã dobrã, se trãnsfor-

mã em bãrqúinho de pãpel, e  úm con-

vite ã viãjãr. Pãrã os qúe viãjãm sem 

sãir do lúgãr, pode ser úm convite pãrã 

embãrcãr em múitãs possibilidãdes de 

contãr de si e do ofí cio de cúidãr. E  

possí vel nãvegãr no bãrco ãzúl, tãnto 

qúãnto e  possí vel ãpenãs olhãr ele in-

do e indo. E  possí vel emoldúrãr o pos-

tãl e ãdmirãr, tãnto qúãnto e  possí vel 

endereçã -lo ã qúem qúer pãrtir, voltãr, 

em trãvessiãs e trãvessúrãs de ser 

mãis.  

Sejã o qúe decidir, hã  lúgãr, ã gúã, ãr e 

terrã firme. Escolhã súã viãgem, seú 

descãnso, seú bãrco, seú sonho. 
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